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RESUMO

A prática docente apresenta-se como uma construção e aperfeiçoamento permanente de novos caminhos para o processo ensino-aprendizagem. Neste sentido, a disciplina de Desenho Técnico, ministrada nos Cursos de Engenharia, caracteriza-se pela possibilidade de inovação em sua articulação com o próprio curso na qual está inserida. Uma experiência didática, aplicada a turma do curso de Engenharia Mecânica, é relatada, considerando o seu papel e seus objetivos para a formação do engenheiro.

Considerando a necessidade dos alunos/as desenvolverem habilidades específicas, na unidade do plano de ensino Desenvolvimento de Sólidos, foi proposto um trabalho com tal finalidade. O caminho traçado para a efetividade da aprendizagem constituiu-se do uso de espaços diferenciados, conforme as etapas do processo, a saber: a) prancheta (onde os sólidos foram sendo esboçados, projetados ortogonalmente e tendo o seu desenvolvimento planificado); b) computador (execução do projeto através da ferramenta computacional e sua respectiva  plotagem); c) oficina mecânica (escolha do material, adequação das ferramentas e por fim a execução do projeto); d) Laboratório de Solda (montagem do conjunto). Todas estas etapas foram devidamente monitoradas e registradas através de fotos construindo assim a memória do trabalho. 

Ao término das atividades, as equipes se organizaram e compartilharam de suas experiências estabelecendo-se uma parceria de aprendizado entre alunos/as e professor. Cabe-se destacar que o desenvolvimento das habilidades complementares, a capacidade de trabalho em grupo, o aumento do espaço de criação, a necessidade de comunicação e expressão e a utilização do espaço da Universidade, auxiliaram a enriquecer e a diversificar o projeto pedagógico em que as habilidades e competências foram acionadas para a efetividade deste projeto.  
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